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Estranhos frutos do parque, exposição 
de Gilvan Nunes, Ira, Juliano Guilherme, 
Marcelo Rocha, Rosane Cantanhede e 
Ruma se define a partir de dois princí
pios: independência e experimenta
ção. A aproximação de vocês não foi 
por familiaridade de estilos ou procedi
mentos técnicos. Cada um trabalha 
independentemente. Cada um desen
volve sua pesquisa com pessoalidade. 
Ninguém pertence a grupo com plata
forma estética. É um encontro que apre
senta sensibilidades diferentes. Tanto o 
sentir aéreo e imaterial em Marcelo 
Rocha e Gilvan Nunes quanto a mate
rialidade terrestre, quente e úmida das 
duas mulheres, Ira e Rosane, ou o senti
mento de fragmentação, de impossibili
dade de centro no trabalho de Juliano,
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como se houvesse uma espécie de 
angústia onde não há estrutura que 
unifique aqueles elementos, ou a uni
versalidade amazônica no trabalho de 
Ruma. Quem quiser procurar influxos 
nesta exposição vai achar. O artista não 
está isolado, genial. Isto é uma boba
gem. Mas as influências aqui não são 
automáticas, mecânicas. São muito bem 
digeridas, individualizadas. O que aco
moda todo mundo aqui nesta expo
sição, mesmo à cotoveladas, é o expe
rimentalismo, uma posição pouco reve
renciai em relação a pintura, a frontali
dade do plano. Ninguém está preso a 
um modelo ou expectativa da produção 
artística recente, a certos procedimen
tos estereotipados, como escorrimentos, 
craquelés, velaturas. Vocês usam a cor
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sem timidez. Rosane, a mais “clássica", 
utiliza recursos gráficos, olha o entorno 
dela, os ladrilhos, o casario. Ira passeia 
com conforto do plano ao objeto, a pre
sença da madeira como prima matéria. 
Nater, matéria, madeira, mãe. Gilvan 
que brinca com a velatura. A velatura 
inusitada não como um recurso corri
queiro. Inventa outras maneiras de velar. 
Marcelo com sua fantasia silenciosa, uti
liza recursos heterodoxos com um de
senho próprio. Juliano, o que mais se 
aproxima da "bad painting” , faz um rap 
cheio de erotismo, vitalidade. Ruma 
arma um jogo, universalizando uma 
iconografia nortista. Não são pinturas 
conformistas. Não hã uma reverência ao 
plano. Corta-se, agride-se, procura-se o 
atrás da tela. Esta questão dos limites
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da pintura e escultura não tem mais 
sentido há 40 anos. Desde o Neocon- 
cretismo. A idéia de um plano básico é 
uma maluquice. É uma idéia con
formista, retrógrada, que pode jogar a 
arte brasileira para trás mesmo.
O imaginário vitalista. Uma disposição 
solar diurna. Esta exposição não apre
senta o modelo revelado por uma pintu
ra padrão da Escola de Artes Visuais. 
Não mesmo. Não é uma “bad painting” 
ou o neoexpressionismo corrente. Um 
mundo oculto, moralista, que indica a 
falência do humano, onde tudo que 
diga respeito ao homem é condenável, 
o sexo, o sangue, o corpo, a imagi
nação, o humor, claro. Depois de tem
pos de "bad painting' se pode ver uma 
pintura erotizada, vitalizada. diurna.
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solar. Não é um imaginário do luto. É 
claro que o expressionismo é um mode
lo compreensível neste mundo onde fali
ram os grandes sistemas econômicos, 
filosóficos, religiosos. Se vive uma situa
ção de fragmentação, descentramento. 
Mas quando um modelo passa a ser um 
uniforme, se pergunta: onde fica a arte? 
A descoberta? A criação? Onde ficam 
outras sensibilidades? A celebração? 
Serã que se tem que ser melancólico o 
tempo todo? É uma maluquice isto! 
Cabe a uma escola de artes defender a 
diferença. Este é o grande barato desta 
exposição. É uma exposição vitalista 
que não busca um internacionalismo 
barato. Tem todo compromisso com o 
entorno, são pinturas afirmativas. No 
uso desabusado da cor, na atitude
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desavergonhada com o imaginário, o 
sentimento de mundanidade que todos 
tem. É neste sentido que, creio, esta 
exposição pode ser uma das mais 
importantes do Brasil.
Dificuldade de inserção do trabalho dos 
artistas versus força de projeto estético. 
Num país pobre onde não há sistemas 
de arte que façam circular a produção, 
se você não estã inscrito imediatamente 
naquele modelo da expectativa, você 
estã excluído. A inserção de vocês se 
torna difícil porque justamente vocês 
são muito independentes. Nenhum, é 
clara e nitidamente expressionista ou 
construtivo ou conceituai. No Brasil 
ainda se tem fronteiras de estilos e de 
geração. Isto é um atraso. Pensar em 
geração 50, 70, 80. 90. Isto não existe.
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É uma coisa empobrecedora. Se vemos 
um Aluisio Carvão, um Franz Weissman 
ou uma Lygia Pape que são veteranos e 
são grandes, eles estão trabalhando 
tanto quanto nós. Também apontam 
para uma prãtica que diz respeito a 
força, a celebração, a vida. É exata
mente este sentimento de mundo que 
esta exposição tem. Todos tem clara
mente o que dizer. É feito uma escola de 
samba, hã um enredo que diz a que 
veio. Cada um usa da melhor maneira 
os seus recursos expressivos. Os traba
lhos tem clareza no projeto .̂ estético. 
Não é uma exposição de principiantes. 
Hã romantismo, ainda bem. Todo mundo 
aposta no seu trabalho. Mas todos 
estão muito mais preocupados com a 
voz do trabalho do que com a do artista.
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A mídia hoje procura o artista para ele 
falar dele ou dar opinião a respeito de 
coisas banais. O que interessa é a voz 
da obra. O que esta exposição afirma é 
a voz muda da obra. O caráter cele
brante mas não conformista. São expe
riências críticas. Positividade não signi
fica otimismo barato, ou ingenuidade, 
inocência. É sangue, é nervo, é ero
tismo, são trabalhos que não tem ver
gonha. A arte estã viva!

Ronaldo do Rego Macedo
gravado com os artistas em

Ipanema, 29 de abril de 1995
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